PROJETO DE LEI Nº 23, DE 2012

Altera o artigo 2º da Lei nº 9.368, de 3 de setembro de 1996.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - O artigo 2º da Lei nº 9.368, de 3 de setembro de 1996 passa a vigorar com a seguinte redação:

“Artigo 2º - Passa a denominar-se ‘Pedro Eroles’ o trecho da rodovia SP-88 compreendido entre o km 32 e o km 38,3 e passa a denominar-se ’Waldemar Costa Filho’ o trecho da aludida rodovia compreendido entre o km 38,3 e o km 51”.(NR)

Artigo 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Waldemar Costa Filho nasceu em Juiz de Fora, Minas Gerais, no dia 3 de junho de 1923, filho de Waldemar Costa e Maria Cândida de Oliveira Costa.

Viveu sua infância na cidade de São Paulo, onde estudou no Colégio São Bento, cursando o Ginasial no Colégio Arquidiocesano, formando-se em Técnico de Administração de Empresas.

Iniciou suas atividades profissionais na Mineração Geral do Brasil (COSIM), na capital. Em 1942, quando foi implantada a fábrica em Mogi das Cruzes, transferiu sua residência para esta cidade, onde se casou em 1944 com Dona Leila Caran Costa, de cuja união nasceram seus três filhos.

Na Mineração Geral do Brasil, permaneceu durante vinte e cinco anos, onde foi Chefe do Departamento de Pessoal, Chefe do setor de Laminação e Subgerente.

Iniciou suas atividades políticas em 1958, quando foi convidado pelo Senador Frota Moreira e pela Deputada Ivete Vargas a candidatar-se à Prefeitura de Mogi das Cruzes, acompanhado de seus amigos Dedé (Álvaro Müller da Silveira) e Marcio Nery Souza Campos (primo de ex-embaixador Roberto Campos), mas não aceitou.

Em 1959, reconsiderou o convite e lançou-se candidato a prefeito com o apoio do então prefeito Henrique Perez, mas não obteve êxito.

Em 1963, foi eleito vice-prefeito com um número de votos superior àqueles dirigidos ao prefeito, haja vista que à época o voto era desvinculado.

Nesse período, era proprietário da Sometra, transportadora e revendedora de veículos FNM e Alfa Romeo, onde trabalhou até 1965.

Nesse ínterim, foi nomeado assessor do governador Laudo Natel, cargo ocupado entre junho de 1966 a março de 1967.

Em 1968, foi eleito prefeito de Mogi das Cruzes, dirigindo a cidade até 1972, cargo que ocupou mais três vezes, nos períodos de 1977 a 1982, 1989 a 1992 e 1997 a 2000.

Dentre as obras realizadas no decorrer dos 18 anos em que esteve à frente da Prefeitura de Mogi das Cruzes, destacam-se:

- Construção da Rodovia Mogi-Dutra;

- Construção da rodovia Mogi-Bertioga;

- Elaboração e continuidade às obras do Anel Viário, que circunda a cidade;

- Construção dos Conjuntos Habitacionais Vila da Prata, Conjunto Santo Ângelo, Conjunto São Sebastião, Conjunto Residencial Vereador Jeferson da Silva e Conjunto Habitacional José Bezerra de Melo;

- Construção de 80 escolas e reforma de 95% dos prédios estaduais voltados à Educação;

- Construção dos prédios públicos: Prefeitura Municipal, Câmara Municipal, Corpo de Bombeiros, Junta de Conciliação e Julgamento, Velório Municipal, Instituto Médico Legal, Tiro de Guerra, Mercado do Produtor, Instituto de Criminalística, entre outros.

De 1973 a 1985, desempenhou as funções de diretor administrativo da Associação Tibiriçá de Educação. Em 1983, administrou a Agropecuária Patauá, sediada em Manaus.

No período entre 1993 e 1996, foi nomeado secretário de Abastecimento da Prefeitura de São Paulo.

Essa longa trajetória, marcada pelo incansável trabalho dedicado à causa pública, aliada a seu espírito empreendedor, possibilitou a execução de inúmeras outras benfeitorias ao município de Mogi das Cruzes, que hoje já assume sua identidade, que culmina com a real melhoria da qualidade de vida de sua população, principalmente no que diz respeito à vida dos mais humildes de sua cidade.

A herança deixada por Waldemar Costa Filho não está resumida à realização de obras de concreto armado. As pessoas que puderam compartilhar de seu convívio conheceram um homem sensível às questões sociais, leal aos seus amigos e, principalmente, fiel aos princípios da honradez.

Assim, tratando-se de pessoa honrada, virtuosa, um líder nato e carismático, essa é uma justa homenagem ao Senhor Waldemar Costa Filho.

Ante o exposto, conto com o apoio dos Nobres Pares para aprovação da presente Lei.

Sala das Sessões, em 8-2-2012
a) André do Prado - PR

